
CAMPO: GERAL
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: PODER AEROESPACIAL E

PENSAMENTO POLÍTICO ESTRATÉGICO CONTEMPORÂNEO
DISCIPLINA
ELETIVA: 
GESTÃO

ESTRATÉGICA DO
PODER

AEROESPACIAL

CH AULA: 40h
CH AVALIAÇÃO:

5h
CH TOTAL:
45h/3 crédito

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

a) Recordar  as  principais  características  (processo,  procedimento  e  decisão)  e  níveis
(estratégico, tático e operacional) da gestão;

b) Identificar os principais conceitos e as principais abordagens de gestão estratégica ;
c) Empregar as principais ferramentas de gestão estratégica ;
d) Aplicar os principais conceitos e as principais ferramentas de gestão estratégica a questões

voltadas à Defesa da Nação, em especial àquelas que se referem ao Poder Aeroespacial.

EMENTA:

1) Gestão Organizacional. 1.1 Características. 1.2 Níveis.  2) Gestão Estratégica ou a Política dos
Negócios. 2.1 Conceituação e Contextualização. 2.2 Abordagens e Ferramentas. 2.3 Evolução e
Interações.  3) Gestão  Estratégica,  Políticas  Públicas  e  Poder  Aeroespacial.  3.1  Posicionamento
Geopolítico. 3.2 Gerenciamento de Riscos. 3.3 Tendências.
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